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m

pliação da E
M

E
I A

rco
-Íris, C

entro 

04 - F
echam

ento da quadra coberta E
M

E
F C

arlos G
om

es 

2
1
 - M

a
te

ria
l de d

istrib
u

içã
o

 g
ra

tu
ita

 - u
n
ifo

rm
e
 escolar 

20 - A
ulas de m

úsica para alunos nas escolas de B
arão 

18 - A
quisição de V

eículos, E
quipam

entos, M
o

b
iliá

rio
 e M

a
te

ria
l 

P
e

rm
a

n
e

n
te

. 

17 - C
ontratação de S

erviços de T
erceiros 

16 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 de V

eículos. 

15 - T
ra

n
sp

o
rte

 dos U
n

ive
rsitá

rio
s de B

arão. A
E

U
B

 e C
o
n
tra

ta
çã

o
 

14 - 
Locom

oção de alunos para P
rojetos e E

ventos específicos de 
estudos aprovados pela S

ecretaria da E
ducação 

13 - A
quisição de m

a
te

ria
is e

/o
u

 gêneros a
lim

e
n

tício
s para celebração 

de datas co
m

e
m

o
ra

tiva
s e form

ação continuada para professores e 
se

rvid
o
re

s ligados a área de educação. 

12 - O
fe

rta
 de cursos, sem

inários, jornadas, oficinas, palestras, 
e

ve
n

to
s, co

m
o

 fo
rm

a
 de p

ro
p
ro

cio
n
a
r aos educadores, e dem

ais 
p
ro

fissio
n
a
is da E

ducação e servidores da S
ecretaria, fo

rm
a
çã

o
 

co
n

tin
u

a
d

a
 e a

p
e
rfe

iço
a
m

e
n
to

 profissional. 

1
1
 - M

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a de M

erenda E
scolar: A

quisição de 
m

e
re

n
d
a
 escolar; m

a
n
u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a N

acional de A
lim

e
n
ta

çã
o
 

E
scolar. 

1
0

 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 do T
ransporte E

scolar para to
d

o
s os níveis de ensino. 

P
ro

je
to

 executado 

P
ro

je
to

 executado 

P
ro

je
to

 executado 

O
bra realizada 

N
orm

as im
plantadas 

A
luno a

te
n

d
id

o
 

A
luno a

te
n

d
id

o
 

A
luno a

te
n

d
id

o
/p

ro
fe

sso
r 

capacitado 

A
tividade m

antida 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 

A
tividade m

antida 

A
luno A

te
n
d
id

o
 

A
luno A

te
n
d
id

o
 

M
a
te

ria
l a

d
q
u
irid

o
 

P
rofessores capacitados 

A
luno A

lim
entado 

A
luno tra

n
sp

o
rta

d
o
 

cc C C D 

At D D C CC 

At 
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263.000,00 
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N 
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Ò 
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T
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T
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M
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V r 
.~ y: 

09 - E
m

enda Im
p
o
sitiva

 - A
dem

ar G
auger - S

ubvenção ao C
O

M
 da 

E
scola M

u
n

icip
a

l N
icolau B

ourscheid ( m
e
lh

o
ria

s na in
fra

e
stru

tu
ra

) 

10 - E
m

enda Im
p
o
sitiva

 - P
edro G

ilson Jahn - S
ubvenção ao C

P
M

 da 
E

scola M
u

n
icip

a
l N

icolau B
ourscheid ( m

e
lh

o
ria

s na in
fra

e
stru

tu
ra

) 

1
1
 - E

m
enda Im

p
o

sitiva
 - P

edro G
ilson Jahn - S

ubvenção ao C
P

M
 da 

E
scola M

u
n

icip
a

l de E
ducação In

fa
n

til A
rco Íris ( m

e
lh

o
ria

s na 
in

fra
e

stru
tu

ra
) 

12 - E
m

enda Im
p
o
sitiva

 - P
edro G

ilson Jahn - S
ubvenção ao C

P
O

M
 da 

E
scola M

u
n

icip
a

l de E
nsino F

undam
ental carlos G

om
es ( m

elhorias na 
in

fra
e
stru

tu
ra

) 

13 - E
m

enda im
p
o
sitiva

 - P
edro G

ilson Jahn - S
ubvenção à A

ssociação 
C

reche V
ô A

lb
in

o
 ( aquisição de e

q
u

ip
a

m
e

n
to

s) 

08 - E
m

enda Im
p
o
sitiva

 - João carlos Jahn - S
ubvenção ao C

O
M

 da 
E

scola M
u

n
icip

a
l N

icolau B
ourscheid ( aquisião de ar condicionado) 

06- C
ercam

ento e T
oldo de A

cesso da E
scola de 06 S

alas 
07 - E

m
enda Im

p
o

sitiva
 - D

alcir Luis E
beling - S

ubvençaão ao C
P

M
 da 

E
scola M

u
n

icip
a

l de E
nsino F

undam
ental S

enhor do B
om

 F
im

 
m

e
lh

o
ria

s na in
fra

e
stru

tu
ra

) 

P
ro

je
to

 executado 
U

n 

N 

tD 

o 
tn

p 

p 

Ó 

Ó 

Ó 

Ó 

Ó 

Ó 

Ó 

O 

Ó 

O 

Ó 

O 

G 

O 

~ 

O 
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v
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P
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R
A

M
A

: 

0
 

0
 - D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

TO
 D

A
 P

R
O

D
U

Ç
Ã

O
 P

R
IM

Á
R

IA
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
F

o
m

e
n

ta
r o a

u
m

e
n
to

 da p
ro

d
u

tivid
a

d
e

 p
rim

á
ria

, gerando tra
b
a
lh

o
 e renda a população e consequente a

u
m

e
n

to
 do valor adicionado para o m

unicípio 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

In
cre

m
e
n
to

 da A
rrecadação. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

 

P
ro

d
u
to

re
s e a

g
ricu

lto
re

s do m
u
n
icíp

io
. 

13 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 d
o

 P
rogram

a de In
ce

n
tivo

 a P
rodução R

ural, através 

de le
i específica. 

12 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 de bolsa de estudos através de le
i especifica, para 

cursos técnicos relacionados a a
g
ricu

ltu
ra

, para filh
o
s de a

g
ricu

lto
re

s 

que p
e
rm

a
n
e
ça

m
 na a

tivid
a

d
e

 ru
ra

l. 

1
1

 - E
ntrega de M

a
te

ria
l de D

istrib
u

içã
o

 G
ratuita 

10 - D
iárias 

09 - A
quisição de M

a
te

ria
l de C

onsum
o e de E

xpediente 
08 - In

ce
n

tivo
 as a

g
rio

n
d

ú
stria

s. 

07 - C
o
n
tra

ta
r serviços de T

erceiros para a
te

n
d

im
e

n
to

 a p
ro

d
u

to
re

s 

R
urais. 

06 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 de V
eículos e M

áquinas 

05 - T
e

rm
o

 de C
olaboração com

 a E
m

ater/R
S

 e firm
a

r novos se 
C

onvênio m
a

n
tid

o
 

U
n 

necessário co
m

 o
u
tra

s entidades. 

04 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 S
istem

a troca tro
ca

 de sem
entes. 

03 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 F
undo R

o
ta

tivo
 A

gropecuário. 

02 - A
q
u
isiçã

o
/M

a
n
u
te

n
çã

o
 dos e

q
u

ip
a

m
e

n
to

s e m
a
te

ria
l p

e
rm

a
n
e
n
te

 
A

tivid
a
d
e
 m

antida 
U

n 

0
1
 - D

espesas com
 P

essoal 

P
rogram

a a
te

n
d

id
o

 

A
lunos A

tendidos 

C
onvênio m

a
n

tid
o

 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 

S
erviços co

n
tra

ta
d
o
s 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 

S
istem

a m
a

n
tid

o
 

F
undo m

a
n

tid
o

 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 
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O
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M
A

 

•~ (I  

05 - F
o
m

e
n
ta

r a instalação de agroindústrias de origem
 anim

al e 
vegetal. 

06 - D
esenvolver P

rojetos de captação de recursos de interesse da 
a
g
ricu

ltu
ra

 fa
m

ilia
r. 

07- C
riar P

rogram
as de apoio à com

ercialização de produtos oriundos 
da agricultura fa

m
ilia

r. 

0
1

 - 
P

ro
p
o
rcio

n
a
r aprendizagem

 e capacitadoo de produtores rurais 
através de cursos, palestras e visitas técncias. 
02 - S

ubsidiar fertilizantes, corretivos, sem
entes m

udas frutíferas e 
d

isp
o

n
ib

iliza
r o transporte de insum

os com
 cam

inhão do m
unicípio ou 

te
rce

riza
d

o
. 

03 - A
u

xilia
r na construção / T

erraplanagem
 de aviários, pocilgas, 

ch
iq

u
e
iro

s, confinam
entos e estrum

eiras. 
04 - P

ro
p

o
rcio

n
a

r cursos de operação e m
anutenção de m

áquinas 
agrícolas. 

Indústrias instaladas 

P
rojeto D

esenvolvido 

P
rogram

as criados 

A
gricultores capacitados 

A
gricultor atendido 

A
gricultor atendido 

O
peradores capacitados 

C C C C C C C 

1.316.350,00 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

Ó 

Ó 

v 
O 

O 

O 

Ó 

Ó 

N 

00 
~ 
O 
O 
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H 
-o 
o 
* 

Indicadores 
S

em
 Indicadores 

?G
R

A
M

A
: 

1
0
 - S

A
Ú

D
E

 P
A

R
A

 TO
D

O
S

. 
O

B
JE

TIV
O

: 
A

te
n
d
e
r a p

o
p

u
la

çã
o

 de fo
rm

a
 integrada com

 os program
as de saúde pública desenvolvidos pelo E

stado. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

C
u
m

p
rim

e
n
to

 d
o

 estabelecido na legislação. 
P

Ú
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

T
odos os M

u
n

ícip
e

s de B
arão 

12 - T
ra

n
sp

o
rte

 de pacientes a In
stitu

içõ
e

s de S
aúde de o

u
tra

s 
cidades, com

 veículos de te
rce

iro
s. 

1
1
- M

a
n

te
r a fro

ta
 veicular lotada na S

ecretaria. 

1
0

 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 da S
ecretaria - D

espesas com
 m

a
te

ria
l de e

scritó
rio

, 
e

xp
e

d
ie

n
te

, higiene, lim
peza e m

a
te

ria
l de consum

o. 

0
9
- A

quisição de insum
os para m

a
n

te
r os serviços de saúde nas 

U
nidades B

ásicas 

0
8
- R

ealizar tre
in

a
m

e
n

to
s e q

u
a
lifica

r servidores. 

0
7
- M

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a N

ota F
iscal G

aúcha 

0
6
- M

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a M

e
lh

o
ria

 de A
cesso e Q

ualidade da 
A

te
n
çã

o
 B

ásica- P
M

A
Q

 

0
5
- M

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a S

aúde B
ucal -SB 

0
4
 - M

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

rogram
a N

úcleo de A
p
o
io

 à S
aúde da F

am
ília -

N
A

S
F 

03 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 do P
rogram

a A
gentes C

o
m

u
n

itá
rio

s de S
aúde - AC

S 

0
2

- M
a

n
u

te
n

çã
o

 do P
rogram

a E
stratégia S

aúde da F
am

ília - ESF 

0
1

 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 e credenciam
entos à novos P

rogram
as de S

aúde na 
esfera E

stadual e F
ederal. 

D 
~ 
o 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n
tid

a
 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n
tid

a
 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n
tid

a
 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n
tid

a
 

C
apacitação 

P
rogram

a m
a

n
tid

o
 

P
rogram

a m
a

n
tid

o
 

P
rogram

a m
a

n
tid

o
 

P
rogram

a m
a

n
tid

o
 

P
rogram

a m
a

n
tid

o
 

P
rogram

a m
a

n
tid

o
 

P
rogram

a m
a

n
tid

o
 

P
ro

d
u

to
 

D ~ C 
o D D C 

o 

A
t D D D D r. D ,rt D rt

U
nid. 

M
edida 

_T ~ 
N ~ 
ii r -r 
QJ Qi 

O 
O 
bbo 
O 

00 

O 
O 

O 

Ui 
O 

O 
O 

O 

00 
O 

O 
O 

0 

lD 

O 
O 

O 

N 
N 
00 

O 
O 

O 

-P 
N 

O 
O 

O 

~ 
O) 

~ 
- 

O 

O 
O 

O 

U10 
O 
O 
00 

Ql 
O 

0 
O 

26.760,00 

265.560,00 



A
 

21- M
a

n
u

te
n

çã
o

 do A
uxílio A

lim
entação, p

o
r Lei específica. 

A
 

22- O
brigações P

atronais. 
23 - M

a
n

te
r C

onvênio com
 H

ospitais da região para a
te

n
d
im

e
n
to

 de 
A

 

urgências/em
ergências encam

inhadas pelo M
unicípio 

A
 

24- 
M

in
im

iza
r os riscos à saúde pública fre

n
te

 à p
a

n
d

e
m

ia
/ reduzir a 

contam
inação pela C

O
V

ID
-19 

P 
01- M

a
n

te
r e re

fo
rm

a
r as U

nidade B
ásica de S

aúde 
P 

02- A
m

p
lia

r o espaço físico das U
nidades B

ásicas de S
aúde 

P 
03 - A

quisição de veículos para execução de serviços na área da saúde. 

04 - E
m

enda Im
positiva - 

Laudir A
bel - C

ontribuição do sistem
a de 

P 
a

b
a

ste
cim

e
n

to
 de água de Linha C

airú, R
odrigues da R

osa e M
o
rro

 
S

eibel ( tra
ta

m
e

n
to

 de água) 
P 

05 - E
m

enda Im
positiva - Laudir A

bel - C
ontribuição a A

ssociação de 
Á

gua P
ura de B

arão velho ( tra
ta

m
e

n
to

 de água) 

D D D D D D

I 

19- C
onvênio com

 Instituições de S
aúde para realização de exam

es e 
pequenas cirurgias. 
20 -D

espesas com
 P

essoal e pagam
ento de diárias. 

16-C
ontratação de serviços de terceiros para m

anutenção da lim
peza, 

re
co

lh
im

e
n
to

 de lixo contam
inado, tra

ta
m

e
n

to
 da água e dem

ais 
serviços necessários. 
17- C

am
panhas de prevenção. 

18 -P
agam

ento de exam
es e consultas em

 clínicas e m
édicos 

especializados - consórcio, particulares e convênios. 

1
5

- T
e

rm
o

 de C
olaboração com

 A
ssociações ou Instituições de serviços 

de saúde, com
 o

b
je

tivo
 de oferecer assistência m

édica básica a 
população. 

1
3

- A
quisição de equipam

entos e m
a

te
ria

l perm
anente para rede 

m
u

n
icip

a
l de serviços de saúde. 

1
4

- O
fe

re
ce

r assistência m
édica, odontológica, psicológica e 

n
u

tricio
n

a
l a população, co

n
tra

ta
r profissionais, serviços tercerios, 

para a
te

n
d

e
r as dem

andas dos m
unícipes. 

V
eículo adquirido 

O
bra executada 

O
bra executada 

U
n 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 
A

t 

A
tividade m

antida 
A

t 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

C
ontratação de em

presas 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

C
ontratação 

P
rofissionais/em

presas 

A
tividade m

antida 
U

n 

C CC D D D D C D D D D 

O 
O 

O 

O 
O 

O 

O 
O 

O 

N 

lD 
O 

O 

N 

OO
O 

O 

OO 
O 

Ó 

Ó 

N 
~- 
O 

O 

O 

411.400,00 

lD 
W 
Cl~ 

00 

O 

~ 

pWp 
~ 
p 

p 

W 
O 
O 

Ó 

O 

73.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.164.000,00 

250.000,00 
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1
6

 - E
m

enda Im
p

o
sitiva

 - P
edro G

ilson Jahn - S
ubvenção a A

ssociação 
b
e
n
e
fice

n
te

 H
ospital S

ão José ( re
fo

rm
a
s e m

e
lh

o
ria

s na in
fra

e
stru

tu
ra

 
física) 

1
5
- E

m
enda Im

positiva - C
laudir Ludw

ig - P
agam

ento de cirurgias de 
m

édia com
plexidade 

1
4
 - E

m
enda Im

p
o

sitiva
 - A

dem
ar G

auger - M
e

lh
o

ria
s na in

fra
e

stru
tu

ra
 

da U
B

S
 de Linha F

rancesa A
lta 

13 - E
m

enda Im
positiva - B

e
rn

a
rd

in
o

 S
cottá - A

quisição de 
e
q
u
ip

a
m

e
n
to

s de fisio
te

ra
p
ia

 para a U
B

S
 de A

rro
io

 C
anoas 

12 - E
m

enda Im
p

o
sitiva

 - João carlos Jahn - C
olocação de calçam

ento 
nos a

rre
d
o
re

s do posto de saúde da Linha F
rancesaA

lta 

1
1

 - E
m

enda Im
positiva - D

alcir Luis E
beling - C

o
n

trib
u

içã
o

 para a 
A

ssociação de abastecim
ento de Á

gua de Linha P
im

enta( tra
ta

m
e
n
to

 
Ide água) 

1
0
 - E

m
enda Im

p
o

sitiva
 - D

alcir Luis E
beling - C

o
n

trib
u

içã
o

 para a 
A

ssociação de Á
gua da C

om
unidade de V

ila rica ( tra
ta

m
e
n
to

 de água) 

0
9
 - E

m
enda Im

p
o

sitiva
 - D

alcir Luis E
beling - C

o
n

trib
u

içã
o

 à A
ssociação 

de M
o

ra
d

o
re

s da C
om

unidade de sagrado C
oração de Jesus 

tra
ta

m
e

n
to

 de água) 

0
8
 - E

m
enda Im

p
o

sitiva
 - Luiz C

arlos de S
ouza - S

ubvenção a 
A

ssociação B
eneficente H

ospital S
ão José ( re

fo
rm

a
s e m

e
lh

o
ria

s na 
in

fra
e
stru

tu
ra

 física) 

0
7
 - E

m
enda Im

p
o

sitiva
 - Luiz F

elippe W
e

rn
e

r - S
ubvenção para a 

A
ssociação B

eneficente H
ospital S

ão José ( re
fo

rm
a
s e m

e
lh

o
ria

s na 
e

stru
tu

ra
 física) 

0
6
 - e

m
e
n
d
a
 Im

p
o

sitiva
 - Laudir A

bel - P
agam

ento de exam
es e 

co
n

su
lta

s e
m

 clínicas e m
édicos especializados - consórcios, 

p
a

rticu
la

re
s e convênios 

~ 

V 

V 
W 
h-a 
O 

Ó 

00 
O 
0 
O 
Ó 
O 

lJ t 
0 
O 
O 
O 

l!i 
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O 
O 
O 

lI1 
O 
O 
O 
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O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

CP1 
O 
O 
O 
Ò 
O 

Q1 
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O 
Ò 
O 

Q> 
CIt 
O 
O 
O 
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Q> 
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O 
O 

00 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

IG
ILÂ

N
C

IA
 E

M
 S

A
Ú

D
E

. 
O

B
JE

TIV
O

: 
R

ealizar ações que visem
 a prevenção de doenças. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

R
edução do n

ú
m

e
ro

 de a
te

n
d
im

e
n
to

 e encam
inham

entos de m
unícipes aos hospitais. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
P

opulação em
 geral. 

-c 
D o 

* 

0
1

 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 da vigilância em

 saúde 
D 
~ 
n)z 
o 

P
roduto 

A
tividade m

antida 

U
nid. 

M
edida 

A
t 

T ~ 

N ~ 

º.) º) 

45.000,00 

C 
0.) 

o 
Ui 

~ 
~ 
o 
o 
o 
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O
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M
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D D D D 

H 
-c 
o 
~ 
* 

Indicadores 

S
em

 Indicadores 

P
 

P
 M

A
: 

0
7

3
6

 - A
S

S
IS

TÊ
N

C
IA

 FA
R

M
A

C
Ê

U
TIC

A
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
G

a
ra

n
tir o fo

rn
e
cim

e
n
to

 de m
edicam

entos à população de acordo co
m

 os receituários m
édicos e conform

e determ
ina a legislação pertinente. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

F
o

rn
e

ce
r aos m

u
n

ícip
e

s, m
edicação gratuita em

 conform
idade com

 a legislação. 
P

Ú
B

L
IC

O
 A

L
V

O
: 

T
o
d
o
s os n

e
ce

ssita
d
o
s do m

unicípio. 

A
ção 

0
1

 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 dos 
program

as de assistência farm
acêutica F

ederal 

02 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 dos 
program

as de assistência farm
acêutica E

stadual 

03 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 do 

program
a de assistência farm

acêutica M
u

n
icip

a
l 

0
4
 - T

e
rm

o
 de C

olaboração com
 o C

onsórcio In
te

rm
u

n
icip

a
l de S

aúde 
para aquisição de m

e
d
ica

m
e
n
to

s. 

P
ro

d
u
to

 

A
tivid

a
d
e
 M

a
n

tid
a

 

A
tivid

a
d

e
 M

a
n

tid
a

 

A
tivid

a
d

e
 M

a
n

tid
a

 

C
onvênio F

irm
ado 

D D D D 

U
nid. 

M
edida 

M
e

ta
 Física 

351.300,00 

33.960,00 

14.363,00 

272.977,00 

30.000,00 

< 
v 
p 
- 
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Indicadores 
S
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 Indicadores 

R
O

 
R 

A
: 

Q
a1o' 

IN
FR

A
E

S
TR

U
TU

R
A

 U
R

B
A

N
A

. 
O

B
JE

T
IV

O
: 

F
azer co

m
 que a cidade tenha um

a m
e
lh

o
r organização e crescim

ento o
rd

e
n

a
d

o
. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

C
om

o a cid
a
d
e
 ve

m
 crescendo em

 ritm
o
 acelerado, faz-se necessário a im

p
la

n
ta

çã
o

 e fiscalização de que seja ordenadam
ente. 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

C
o

m
u

n
id

a
d

e
 e

m
 G

eral. 

05 - S
aneam

ento B
ásico. 

P
ro

je
to

 executado 

03 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 e

/o
u

 C
onstrução de passeios públicos. 

0
4
- Ilu

m
in

a
çã

o
 P

ública - C
iclovia 

A
ção 

P
ro

d
u
to

 

0
1

 - M
a

n
u

te
n

çã
o

 de Jardins e dos Logradouros P
úblicos. 

A
tivid

a
d

e
 m

antida 
02 - M

a
n

u
te

n
çã

o
/A

q
u

isiçã
o

 de P
lacas de sinalização e denom

inação de 
ruas nas vias públicas. 

A
tivid

a
d

e
 m

antida 

0
1

 - M
a

n
u

te
n

çã
o

/C
o

n
stru

çã
o

 de P
raças e P

arques P
úblicos. 

P
ro

je
to

 executado 
02 - C

o
n
stru

çã
o
/M

a
n
u
te

n
çã

o
 de P

aradas de ônibus. 
P

aradas construídas 
P

ro
je

to
 executado 

P
ro

je
to

 E
xecutado 

C C C C C D 

U
nid. 

M
edida 

A
t 

T1 ~ 

N ~ 

C.) - 
Qi 0) 

N 
00 
O 
O 
O 
Ó 
QQQ O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
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2.000,00 

1 ftflü
ftü
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H 
-o 
O 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
 O

 
R

A
M

A
: 

$
 

- A
C

E
S

S
IB

ILID
A

D
E

 S
E

M
 LIM

ITE
S

. 
B

JE
T

IV
O

: 

D
isp

o
n
ib

iliza
r acesso em

 P
rédios P

úblicos e Logradouros P
úblicos, para fa

cilita
r a locom

oção dos P
ortadores de D

eficiência. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 

A
te

n
d
im

e
n
to

 às Leis. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

P
essoas p

o
rta

d
o

ra
s de deficiências. 

02 - E
xecutar obras de calçadas, que p

e
rm

ita
m

 a acessibilidade. 
03 - C

onceder a
u

xilio
/in

ce
n

tivo
 aos p

ro
p

rie
tá

rio
s de im

ó
ve

is para 
execução de obras de calçadas (p

a
vim

e
n
ta

çã
o
), visando adequação as 

leis vig
e
n
te

s. 

A
ção 

0
1
 - C

onstrução de acessibilidade em
 P

rédios P
úblicos e lo

g
ra

d
o
u
ro

s 
P

úblicos. 

O
bras executadas 

U
n 

B
enefício concedido 

U
n 

U
nid. 

P
ro

d
u
to

 
M

edida 

P
rojetos executados 

U
n 

T ~ 

N ~ 

C'1 r -r 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 

~ 
~ 

0 
~ 
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H 

In
d
ica

d
o
re

s 

S
em

 In
d
ica

d
o
re

s 

P
R

O
3

 R
A

M
 A

:

0
 - T

R
Â

N
S

IT
O

 S
E

G
U

R
O

. 

O
B

JE
T

IV
O

: 

P
ro

p
ro

cio
n

a
r a p

o
p
u
la

çã
o
 m

ais segurança n
o
 trâ

n
sito

. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

M
e
lh

o
ra

r o siste
m

a
 de trâ

n
sito

 d
o
 m

u
n

icíp
io

. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
 

P
o

p
u

la
çã

o
 e

m
 G

e
ra

l. 

-c 
D o 

* 

A
ção 

0
1

 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 da JA

R
I. 

P
ro

d
u
to

 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n

tid
a

 

D r+ 

U
n

id
. 

M
e

d
id

a
 

(7 r -r 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

PFL 
R

 
A

: 
O

}8 
- ILU

M
IN

A
Ç

Ã
O

 P
Ú

B
LIC

A
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
O

fe
re

ce
r aos m

u
n
ícip

e
s m

e
lh

o
r qualidade de energia. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

E
m

 virtu
d
e
 da p

o
p

u
la

çã
o

 co
n

trib
u

ir com
 a C

IP - C
ontribuição a Ilum

inação P
ública, p

ro
p

o
rcio

n
a

m
o

s m
elhorias na ilum

inação. 
P

Ú
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

T
o
d
o
s os m

u
n
ícip

e
s. 

_H
-c 

D o 
* 

A
ção 

0
1

 - 
M

a
n

u
te

n
çã

o
 e 

am
pliação do 

serviço 
de 

ilu
m

in
a

çã
o

 
pública 

e 
trifá

sica
. 

P
ro

d
u

to
 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 

D ~ 

U
nid. 

M
edida 
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f7 r-r 
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In
d

ica
d

o
re

s 

S
em

 In
d
ica

d
o
re

s 

P
 O

 
R

A
M

A
: 

Í, 

O 
0
 - P

LA
N

E
JA

M
E

N
T

O
 U

R
B

A
N

O
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 

D
e
vid

o
 a

o
 cre

scim
e
n
to

 da cid
a

d
e

, a
tu

a
liza

r co
n

sta
n

te
m

e
n

te
 os dados para in

cre
m

e
n
ta

r a arrecadação. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 

A
u
m

e
n
to

 d
e

 A
rre

ca
d
a
çã

o
 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

P
essoas q

u
e

 q
u
e
ira

m
 in

v
e

s
tir/ co

n
stru

ir e
m

 nosso m
u

n
icíp

io
. 

0
1

 - R
e
ca

d
a
stra

m
e
n
to

 de S
e
to

r Im
o
b
iliá

rio
 do P

e
rím

e
tro

 U
rb

a
n

o
. 

0
1

 - C
o

n
tra

ta
r assessorias o

u
 em

presas especializadas nas m
a

is 
d
ive

rsa
s áreas da S

ecretaria de P
la

n
e

ja
m

e
n

to
/L

e
va

n
ta

m
e

n
to

 
p
la

n
ia

ltim
é
trico

 da R
ede F

e
rro

viá
ria

. 

D 
~ 
a) t 
o 

P
ro

je
to

 e
xe

cu
ta

d
o
 

L
e

va
n

ta
m

e
n

to
 E

xecutado 
A

t 

P
ro

d
u

to
 

U
n

id
. 

M
e

d
id

a
 

C 
~ 

T ~ 

N ~ 

v a) 

O 
O 
O 

O 
0 

C 
Q) 

o 

PP 
00 
00 

00 
00 



P 
05 - A

quisição de souvenirs para eventos tu
rístico

s 
P

ro
je

to
 realizado 

U
m

 
T

O
T

A
L D

O
 P

R
O

G
R

A
M

A
 

D D D D 
~• 

o 

~ 

Indicadores 

S
em

 Indicadores 

R
G

R
A

M
A

: 

E
S

TR
U

TU
R

A
Ç

Ã
O

 E Q
U

A
LIFIC

A
Ç

Ã
O

 D
O

 TU
R

IS
M

O
 E

M
 B

A
R

Ã
O

. 
O

B
JE

T
IV

O
: 

F
o

m
e

n
ta

r a e
co

n
o
m

ia
 local, gerando novas opções de tra

b
a

lh
o

 e renda. A
tra

ir in
ve

stim
e

n
to

s para o M
unicípio 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

D
ivu

lg
a

r nossos p
o
te

n
cia

is para a
tra

ir tu
ris 

s para nosso m
u

n
icíp

io
. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

E
m

p
re

e
n

d
e

d
o

re
s locais, m

o
ra

d
o

re
s e visita! tes. 

I 

~̀✓, , 
-- 

02 -P
ro

m
o
ve

r eventos (Festa C
cionial/S

em
ana do 

M
u
n
icíp

io
/O

kto
b
e
rfe

st B
arão/G

ncana C
olonial e O

utros...) 
03 - Im

p
la

n
ta

r paisagism
o / a

ja
rd

in
a

m
e

n
to

 / decoração na BR
-4

7
0

, 
d
ife

re
cia

n
d
o
 o tre

ch
o

, assim
 com

o nos ca
n

te
iro

s, praças e p
ré

d
io

s. 
04 - Im

p
la

n
ta

r e fo
m

e
n

ta
r p

ro
d

u
to

s tu
rístico

s sustentáveis que vise 
re

sg
a
ta

r e preservar a história d
o

 M
u
n
icíp

io
, além

 de a
m

p
lia

r o flu
xo

 
de tu

rísta
s. 

0
1
 - P

ro
m

o
ve

r tre
in

a
m

e
n

to
s de qualificação para o se

to
r tu

rístico
 e 

a
rte

sa
n

a
to

 que vise capacitar os envolvidos n
o

 segm
ento 

03 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 da S

ecretaria de T
urism

o - 
M

a
te

ria
l de e

xp
e

d
ie

n
te

, 
e
q
u
ip

a
m

e
n
to

s, D
espesas com

 P
essoal e o

u
tro

s... 
04 - S

erviços de T
erceiros 

A
ção 

0
1

 - D
e
se

n
vo

lvim
e
n
to

/D
ivu

lg
a
çie

s turísticas do M
u

n
icíp

io
/ R

otas 

tu
rística

s/P
ro

m
o

ve
r e

ve
n

to
s/M

a
te

ria
is gráficos e o

u
tro

s... 
02 - A

m
p
lia

r e in
cre

m
e
n
ta

r a siralização tu
rística

 urbana e ru
ra

l, 
visando o

rie
n

ta
r e in

fo
rm

a
r o tu

 ísta. 

P
ro

je
to

 realizado 

P
ro

je
to

 realizado 

P
ro

je
to

 realizado 

P
ro

je
to

 realizado 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

P
ro

d
u
to

 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

C C C D • D _• D _• D _• D ~ 

U
nid. 

M
edida 

O 

T ~ 

N 
CD 

F-~ 
. N) 

t!'i 

p 

00 

Ui 

O 

2.500,00 

2.500,00 

W 
O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

W 
O 

O 

O 

O 

N 

O 

O 

O 

N 
CIl 

O 

O 

O 

1~ 
O 
O 

O 

O 

< 
v 

~ 



T
O

T
A

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

H 

In
d
ica

d
o
re

s 

S
em

 In
d

ica
d

o
re

s 

R
 

O
G

R
A

M
A

: 

9
2
0
 - C

O
N

S
E

R
V

A
Ç

Ã
O

 D
O

 P
A

T
R

IM
Ô

N
IO

 P
Ú

B
LIC

O
 E H

IS
TÓ

R
IC

O
 D

O
 M

U
N

IC
ÍP

IO
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 

P
re

se
rva

r os b
e

n
s m

ó
ve

is, im
ó

ve
is e h

istó
rico

s d
o
 m

u
n

icíp
io

. 
JU

S
T

IF
IC

A
T

IV
A

: 

G
a

ra
n

tir a in
te

g
rid

a
d

e
 e p

e
re

n
id

a
d

e
 d

o
 P

a
trim

ô
n
io

 P
úblico M

u
n
icip

a
l e H

istó
rico

 d
o
 M

u
n
icíp

io
. 

P
U

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

C
o

m
u

n
id

a
d

e
 
e
m

 g
e
ra

l. 

D D >> o 
* 

0
1

 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 e conservação do m

u
se

u
 h

istó
rico

 m
u

n
icip

a
l. 

0
2

 - F
otos e F

ilm
agens de E

ventos. 
0
3
 - C

onservação, re
sta

u
ra

çã
o

, re
fo

rm
a
 e m

a
n

u
te

n
çã

o
 do P

a
trim

ô
n

io
 

P
ú
b
lico

 M
u
n
icip

a
l. 

0
4
 - C

onservação, re
sta

u
ra

çã
o
, re

fo
rm

a
 e m

a
n
u
te

n
çã

o
 de P

rédios 
H

istó
rico

s de uso do m
u

n
icíp

io
. 

D ~ 
o 

P
ro

d
u
to

 

A
tivid

a
d
e
 m

a
n

tid
a

 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n

tid
a

 

A
tivid

a
d
e
 m

a
n

tid
a

 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n

tid
a

 

C C >> 

U
n

id
. 

M
e

d
id

a
 

A
t 

N ~ 

C7 r-r 
O) fl) 

< 
Q•) 
Õ 
~ 

00 N
O O O bb 

Ó Ó Ó Ó Ó 
O O O O O 
O O O 00 



D D D D D D D 

H 
-o 
o 
* 

S
em

 In
d

ica
d

o
re

s 

In
d

ica
d

o
re

s 

P
 

M
A

: 

- D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
T

O
 C

U
LTU

R
A

L. 

O
B

JE
T

IV
O

: 

P
ro

m
o
ve

r ações de â
m

b
ito

 re
cre

a
tivo

 e cu
ltu

ra
l, de m

o
d
o
 a 

p
ro

p
o

rcio
n

a
r o lazer e o e

n
tre

te
n
im

e
n
to

 à população. 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 

P
ro

p
o

rcio
n

a
r aos m

u
n

ícip
e

s, cu
ltu

ra
, lazer e e

n
tre

te
n
im

e
n
to

. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

T
o

d
o

s os q
u

e
 tive

re
m

 in
te

re
sse

. 

O
S - A

q
u
isiçã

o
 de m

o
b

iliá
rio

 e m
a

te
ria

l p
e

rm
a

n
e

n
te

 
E

q
u
ip

a
m

e
n
to

 a
d

q
u

irid
o

 

0
6
 - A

q
u
isiçã

o
 de m

a
te

ria
l de le

itu
ra

. M
a
n
u
te

n
çã

o
 de B

ib
lio

te
ca

s 
P

úblicas, a
p

o
io

 a B
ib

lio
te

ca
s C

o
m

u
n
itá

ria
s, M

o
d
e
rn

iza
çã

o
 de 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n

tid
a

 
B

ib
lio

te
ca

s P
úblicas, Im

p
la

n
ta

çã
o
 de P

o
n
to

 de L
e
itu

ra
s 

0
7
 - 

S
erviços de te

rce
iro

s. 
C

o
n
tra

to
 realizado 

0
1

 - M
a
n
u
te

n
çã

o
 d

o
 D

e
p

a
rta

m
e

n
to

 de 
C

u
ltu

ra
. A

quisição de m
a

te
ria

is 
de e

xp
e
d
ie

n
te

, m
a
te

ria
is de lim

peza e h
ig

ie
n
e
, in

fo
rm

á
tica

, d
id

á
tico

, 
A

tivid
a

d
e

 m
a

n
tid

a
 

im
p
re

sso
s. 

02 - D
espesas co

m
 P

essoal, encargos sociais, a
u

xílio
 a

lim
e

n
ta

çã
o

 
A

tivid
a

d
e

 m
a

n
tid

a
 

0
3
 - A

q
u
isiçõ

e
s/C

o
n
fe

cçã
o
 de tra

je
s das S

oberanas, G
arotas G

erâneo e 
B

arão e B
aronesa M

irin
s. 

A
tivid

a
d

e
 m

a
n

tid
a

 

0
4
 - R

epasse à E
n

tid
a

d
e

s ligadas à C
u

ltu
ra

. 
A

tivid
a

d
e

 m
a

n
tid

a
 

D 
~ 
v: 
o 

P
ro

d
u

to
 

D D C> D D D 

U
n

id
. 

M
e

d
id

a
 

M
e
ta

 Física 
V

a
lo

r w 
C!1 
O 

O 
O 
O 

V 

O 
O 
O 

O 

O 
O 
O 

~ 

CIi 

O 
O 
O 

O 

O 
O 
O 

~ 

O 

O 
O 
O 

V7 
O 

O 
O 
O 

LD
O

 / 2
0
2
1
 



TO
TA

L D
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

 

D D D 

~ 

G~ 
~ 

0
8
 - D

espesas de film
agens, fo

to
g
ra

fia
s e dem

ais despesas co
rre

la
ta

s 
para re

g
istra

r a h
istó

ria
 do M

u
n

icíp
io

 e despesas de m
anutenção do 

A
rq

u
ivo

 H
istó

rico
 M

u
n
icip

a
l. 

0
9

 - M
a

n
te

r a p
ro

m
o

çã
o

 de eventos: S
em

ana F
arroupilha, D

ia da 
C

riança, F
eira da C

u
ltu

ra
, E

stação de N
atal e o

u
tro

s... 
1
0
 - R

ealizar despesas de locom
oção, estadia, alim

entação, para as 
S

oberanas do M
u

n
icíp

io
, G

arotas G
erânios e B

arão e B
aronesa M

irim
 

na p
a

rticip
a

çã
o

 de E
ventos, quando re

p
re

se
n
ta

re
m

 o
ficia

lm
e

n
te

 o 
m

u
n

icíp
io

. 
1

1
 - R

ealizar despesas com
 trages, acessórios e m

aquiagem
 para 

S
oberanas, G

arotas G
erânio e B

arão e B
aronesa M

irin
s. 

0
1

 - P
rem

iações para e
ve

n
to

s cu
ltu

ra
is 

02 - C
onservação e re

fo
rm

a
 da casa de C

ultura S
érgio A

fonso fla
ch

 

03 - E
m

enda Im
p
o
sitiva

 - B
ernardino S

cottá - C
ontribuição ao C

TG
 

T
ro

p
e

iro
 da S

erra ( m
e
lh

o
ria

s na in
fra

e
stru

tu
ra

 física) 
0
4
 - E

m
enda Im

p
o
sitiva

 - Laudir A
bel - R

epasses a entidades ligadas à 
cu

ltu
ra

 - S
ubvenção à O

rquestra M
u

n
icip

a
l ( despesas de 

d
e

slo
ca

m
e

n
to

 te
rre

stre
 na tu

rn
ê
 a ser realizada em

 2
0

2
1

 para a 
A

le
m

a
n
h
a
) 

D
eslocam

ento 

V
estim

enta 

P
rem

iação 

P
rédio conservado 

A
rq

u
ivo

 m
a
n
tid

o
 

E
vento realizado 

C C C C C C 

N 

~ 

~ 

O 
~ 

O 
O 

Ql 

CJ1 
O 

O 
O 

lJ'1 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

N 

Cn 
O 

O 
O 

-1

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 
C 
O 
O 



D D D D 
-c 
o 
~ 
* ~ 

S
em

 Indicadores 
Indicadores 

P
 

R
A

M
A

: 
~

. 
4

0
 - E

S
P

O
R

TE
 P

A
R

A
 TO

D
A

S
 AS ID

A
D

E
S

 
O

B
JE

T
IV

O
: 

P
ro

p
o

rcio
n

a
r a população opções para práticas esportivas e atividades físicas nas m

ais diversas m
odalidades e inclusão social. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

D
esen

v
o
lv

er p
ro

g
ram

as d
e q

u
alid

ad
e d

e vida, g
eran

d
o

 inclusão e in
teg

ração
 social, m

otivação e estím
ulo. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
A

 C
om

unidade B
aronense e região. A

ção 
P

ro
d

u
to

 

0
1
 - M

a
n
u
te

n
çã

o
 do C

onselho M
u

n
icip

a
l de D

esporto -

C
M

D
./D

espesas com
 pessoal, encargos sociais, auxílio 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 

a
lim

e
n

ta
çã

o
 

02 - T
e

rm
o

 de C
olaboração às entidades ligadas ao 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 
e
sp

o
rte

. 
 

03 - P
rom

oção de eventos e cam
peonatos diversos 

para a com
unidade em

 geral; prom
oção de atividades 

A
tivid

a
d
e
 m

antida 
fisicas e recreativas para grupos. 
04 - P

rem
iações nas diversas m

odalidades esportivas 
E

sportista prem
iado 

D D D D rt 

U
nid. 

M
edida 

N~ 
(D 

~ Q.) 

~ 

O 
O 

Ó 

00 

O 
O 

Ó 

V
alor 

45.750,00 

112.550,00 

1 
LD

O
 / 2

0
2

1
 



T
O
T
A
L
 D
O
 P
R
O
G
R
A
M
A
 

436.300,00 

ci 

1 ~\ 
05 - In

fra
e

stu
tru

ra
, equipam

entos, m
a
te

ria
l de 

A
tividade m

antida 
expediente, m

a
te

ria
l perm

anente ligados ao esporte. 
06 - C

ontratação de S
erviços de T

erceiros 
A

tividade m
antida 

07 - A
quisição de M

a
te

ria
l de C

onsum
o 

A
tividade m

antida 
01- M

elhorias no C
am

po do A
liança 

P
rojeto R

ealizado 
02 - C

onstrução/A
m

pliação de espaços esportivos, 

P
rojeto R

ealizado 
e

stru
tu

ra
s nas m

ais diversas m
odalidades. 

03- E
m

enda Im
positiva - D

alcir Luis E
beling -

C
ontribuição para o esporte C

lube C
opacabana para 

m
elhorias na sede. 

04 - E
m

enda Im
positiva - D

alcir Luis E
beling -

C
ontribuição para o E

sporte C
lube G

aúcho (m
elhorias 

na sede) 

C C D D D 
r+ r+ r -r 

~ 

cJ1 
O 
O . 

Ó 

cn 
O 
O . 

Ó 

ó 
O 
O . 

O 

8.000,00 

10.000,00 
3.000,00 

230.000,00 



D D D D 
~ 

* o 
O 

S
em

 Indicadores 
Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1110 - A

S
S

IS
TÊ

N
C

IA
 SO

C
IAL G

ER
AL. 

O
B

JE
TIV

O
: 

A
te

n
d
e
r as fam

ílias necessitadas e vulnerabilizadas, bem
 com

o apoiar e incentivar os grupos da m
elhor idade a fim

 de, proporcionar 
m

elhores condições de vida e a inclusão fam
iliar e social. 

JU
S

TIFIC
A

TIV
A

: 
A

te
n

d
im

e
n

to
 a população m

ais necessitada. 
P

Ú
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

P
essoas que com

provadam
ente necessitem

 de auxílio, pessoas que recebem
 o bolsa fam

ília. 

04 - A
p
o
io

 aos conselhos vinculados a S
ecretaria M

unicipal da 
A

ssistência S
ocial e T

rabalho. 

03 - C
onceder auxílio a pessoas com

 deficiência 

02 - M
anutenção do C

onselho T
utelar e C

O
M

D
IC

A
. 

P
agam

ento de honorários, m
aterial de expediente, aquisição 

de equipam
entos, m

aterial perm
anente e serviços 

im
pressos/V

encim
entos com

 pessoal. 

0
1
- M

anutenção do F
undo de A

ção S
ocial, F

undo M
unicipal 

da C
riança e do A

dolescente e F
undo M

unicipal do Idoso. 

A
ção 

A
tividade m

antida 

B
enefício concedido 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

v -' 
o 
Q 
C 
M 
o 

> ? D c-P 

U
ni d. 

M
edida 

M
eta 

Física 

O 
Ç 

O 

rn
N 

Ó 

Ó 

00 
O 

Ó 

Ó 

~ 

O 

V
alor 

LD
O

 / 2021 



v D D D D D D D 

0
1
- P

rom
oção de atendim

ento social às fam
ílias e indivíduos 

em
 situação de vulnerabilidade através de program

as 
específicos. 

1
1
- C

onceder benefícios eventuais, conform
e Legislação 

M
unicipal 

1
0
- P

roprocionar ações de abrigagem
 através de C

asas de 

Lar, consórcios / convênios m
unicipais, estaduais e 

particulares. 

09 - P
rom

over C
ursos / P

alestras oficinas e outros ju
n
to

 ao 
C

entro de R
eferência da M

ulher. 

08 - M
anutenção/E

struturação e R
eform

as do C
entro de 

R
eferência da M

ulher. 

07 - M
anutenção da S

ecretaria M
unicipal da A

ssistência 
S

ocial. D
espesas com

 P
essoal,M

aterial de E
xpediente, 

M
aterial P

erm
anente, S

erviços de Terceiros. PSB/G
BF/G

SU
AS 

06 - M
anutenção dos encontros da 3ª Idade: P

roporcionar 

encontros com
 a 3ª idade; Fazer intercâm

bio com
 grupos de 

outros m
unicípio; P

roporcionar viagens e excursões aos 

grupos da 3ª Idade, terceirarizando o deslocam
ento; 

P
roprorcionar atividades recreativas. 

05 - M
anutenção dos program

as de atendim
ento a fam

ília, 

criança, adolescente, jovens, idosos e deficientes, através de 

recursos das esferas / federal estadual e m
unicipal. 

Fam
ílias atendidas 

B
enefício concedido 

Pessoas abrigadas 

C
ursos m

inistrados 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

C 
= 

C C C 
,D. D 

rt ~ ~ 

I~ 

Ó 
O 

Ó 

V 

Ó 
O 

Ó 

00 
U7 

p 
O 

Ó 

Ó 
O 

o 

Ó 
p 

o 

250.000,00 

00 

Ó 
O 

Ó 

w 
O 

Ó 
O 

Ó 



TO
TA
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-u -D 

04 - E
m

enda Im
positiva - C

laudir A
n
tô

n
io

 Ludw
ig - C

onselho 
T

utelar ( aquisição de am
terial perm

anente e m
aterial de 

03 - O
ferecer cursos de aperfeiçoam

ento aos conselheiros 
tu

te
la

re
s 

02 - M
anutenção/R

eform
a E

spaço Físico do C
entro de 

C
onvivência 

P
rojeto 

P
rojeto 

U
n 

1 
35.000,00 

C 
~ 

567.700,00 

LA) 

ó 
0 
ò 
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-•1 n 

Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1
2
1
0
- A

P
O

S
E

N
TA

D
O

R
IA

S
 E PEN

SÕ
ES. 

O
B

JE
TIV

O
: 

M
a

n
te

r atualizados os pagam
entos de aposentadorias e pensões; g

a
ra

n
tir a sustentabilidade do R

egim
e P

róprio de P
revidência S

ocial. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

É necessário cu
m

p
rir as determ

inações legais. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

In
a
tivo

s e P
ensionistas e

 S
egurados. 

D D o 
* 

0
2
 - M

a
n
u
te

n
çã

o
 do F

undo de P
revidência P

róprio do M
u

n
icíp

io
. 

0
1

 - P
agam

ento de custeio e reserva de aposentadoria e pensões 
vinculadas a

o
 F

undo P
róprio de P

revidência S
ocial/Licença S

aúde e 
M

a
te

rn
id

a
d

e
 

A
ção 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

P
roduto 

~ C 

n P- 
a 

M
e

ta
 Física 

N N 

V
alor N N 

00 O 

Ó Ó CO O 

Co Ó 
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P
R

O
G

R
A

M
A
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1
3
1
0
- R

E
S

E
R

V
A

 D
E

 C
O

N
TIN

G
Ê

N
C

IA
. 

O
B

JE
T

IV
O

: 
S

u
p
rir necessidades eventuais. 

JU
S

T
IF

IC
A

T
IV

A
: 

A
te

n
d
e
r a legislação vigente. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 

T
odos os M

u
n

ícip
e

s. 

-c 
>> o 

* 

02 - R
eserva de contingência 

0
1

 - R
eserva de contingência R

PPS 

A
ção 

A
tividade m

antida 

A
tividade m

antida 

v 
ó 
o_ 
c .. 
o 

3V
 

3V
 U

nid. 
M

edida 
M

eta 
Física 

895.027,15 

2.734.761,38 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1

4
1

0
- V

ID
A

 S
A

U
D

Á
V

E
L. 

O
B

JE
TIV

O
: 

E
xecutar a coleta, o transporte e a destinação final do lixo, no perím

etro U
rbano e R

ural. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

M
a

n
te

r a cidade lim
pa, evitar proliferação de insetos e roedores nocivos a saúde. 

P
Ú

B
LIC

O
 A

LV
O

: 
T

odos os M
unícipes. 

v D o 
* 

0
1

- A
quisição de lixeiras para coleta seletiva de lixo. 

0
1

 - 
C

ontratação 
de 

serviço 
de 

terceiros 
para 

coleta 
seletiva, 

transporte e destinação final do lixo. 

A
ção 

P
roduto adquirido 

A
tividade m

antida 

v ~ 0 
a 
c 
M 
0 

3 ~ 

C D n ~. 3 
d Õ_ 
C1 

F+ 
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Indicadores 
S
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 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1
4
2
0
- A

B
A

S
TE

C
IM

E
N

TO
 D

E Á
G

U
A

. 
O

B
JE

TIV
O

: 
G

arantir o fornecim
ento de água potável à população através da m

anutenção, reform
a e am

pliação das redes de abastecim
ento de água do m

unicípio. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

F
ornecer água de boa qualidade a todos os m

unícipes. 
P

Ú
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

P
opulação em

 geral. 

> 0 
w 

0
1
- M

anutenção do S
istem

a de A
bastecim

ento de Á
gua. 

A
ção 

A
tividade m

antida 

P
roduto 

A
t 

U
nid. 

M
edida 

M
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Física 

f+ 100.000,00 
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Indicadores 
S

em
 Indicadores 

P
R

O
G

R
A

M
A

: 
1

4
3

0
- Q

U
A

LID
A

D
E

 D
E V

ID
A

. 
O

B
JE

TIV
O

: 
O

ferecer um
a infraestrutura adequada a população; P

rom
over educação am

biental. 
JU

S
TIFIC

A
TIV

A
: 

P
ropiciar aos m

unícipes um
a m

elhor qualidade de vida. 
P

U
B

LIC
O

 A
LV

O
: 

C
om

unidade em
 G

eral. 

0
3

- C
onstrução e canalização de rede de esgoto cloacal e pluvial. 

0
2
- T

erm
o de C

olaboração na construção de fossas ecológicas; 
Incentivo à im

plantação de tratam
ento de esgotos com

 leitos de raízes 
(zona de raizes) em

 prédios institucionais e loteam
entos de interesse 

social e nas atuais estações de tratam
ento. 

0
1

 - P
rom

over destinação resíduos de estação de tratam
ento esgoto. 

0
5
- C

ontratação de serviços de terceiros para prestação de serviços 
técnicos na área am

biental 

0
4

- M
anutenção da S

ecretaria/D
espesas com

 P
essoal/Insalubridade e 

P
ericulosidade 

03 - A
nálise físico-quím

ico-biológico nas estações de tratam
ento de 

esgoto. 

02 - Im
plantação/m

anutenção de program
as da E

ducação 
A

m
biental/S

aneam
ento e P

reservação do M
eio A

m
biente 

0
1
- M

anutenção do Fundo do M
eio A

m
biente. 
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B
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E
sgoto tratado 
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A
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v 
ó 
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A
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A
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A
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A
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